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ANNO X N .135

Não serão restituidos os aato-: N'CyrrCIARIO IlYCEU DE ARTES E uFflCIOS Istituição, os serviços I't�le� ICl'."C<hSã', "f'pl'OV"I'"lII
ama

gl'aphos, e_m_b�r_a_n__ ã_o P_ublicados.lj Bibliotheca pn.bliCa prO.T_�n_Cia_,I ... ,.... ...

S. ex. o RI'. rir. presiden- I vantes, que hào pres ta do li «r d e n: dil rii» r)l'()tes�..,ando
. -- -�

. _
..

'

. te da província visitdn á 4 insuuoçâo publica, contra a m.mut- n�a.·.r ) do
. .. I Durante os 27 dias uteis

T\s publicacões inedictoriaea.de-] f' d do corrente, este estabele- « Outroeim, peço-lhes, que c .nsul Duranrl 81H neste e

claracões, ecÚtaes, annuncios,etc.1qu0 1l�1ccltJn()�, no mez e
cimento que enoontr u na não arrefeçâo d, zelo, que contru o PI' .cediment» do

.

. ,

4 h d Julh') findo, foi frequenta-ia R 1 tserão recebidos ate as oras a
., mel.h'll' ordem possível, ejílté hoje tem rleil10n8t,T�rh�, g.",ver.no.,' 'e�Ol,V('.!"\m,, .am-N ticlas i tantes até as est,,), bibliotheca [:)(lf 2.79. d Ih, t b: c mstituiç \) lI' umtarde. o reias Impor "J

à ,SISt.lO ti aula de geogr.\ - certos e que m') III es I·, t:.!1J il "-' ( I "

leitores LIue oonsultararu: as . )

t7 horas. I. phia de que é professor "I tulos não podem exhibir á. comité permau en c para'peL"llll\tcs obrus: enzenh.r- ,. _ .
. . ' .

" . -1., ,I ,'.) ..

t:)
, sr, d r . Paula Guiui.oães di beneruen-nci« ria PI'()VIllCta pr.ivocar, p.)l tOI,U" OS

1'1' L: n'Ldol'lo,-; 4' legisla, '. � .

[�' JlO!i>�O COI·re8pOOM ,,�'.' �, .' :,:' 1,' ', ..
'

,

'

_!redOr' daquelle Lyceu. do quo a dedicação assi dua meios, uma agJta�ai) nacio-
g> .- para cao 0,d\UIClllIU!cl, 1, ma

..... ,

lo cnsi I I f v' cu nãoefent,e eu... :1.18.. J'
..

�

..
_ S. ex, fíc..u sutisfeitissi- a caus» (() 01181[10 popu ar, ns :l. IVOI' pro 1;1 as c

,,' reclalue!iO'ltl18tllHtleaS 9; hist.uia �e-. . , H f'
. :'1--. 't. J co'

'annU04AOS e �

., '. '.

-

!IlW C'-lII1 o ediautamcnt» (jUd « a uma alta �nalsgri\-f,lu0t r\(j,\", recuumeuu.un ,
.. .. o ·ette rUH I rãl lO' gf()�!t'al)bla 11'.

, L " ,. :'.C) ",r•.'-1iI>._ ,I � l,. "
". ,'-' :..' i »Iunmos. ve para uS qne g'JVer'IH1IH s-ibreturí o ,

a olg,inl'� IÇd.O
('- uarUn n 61- 1l1!()(;l,)Dal'1{)S 23'

me(lIClD!l'j d
� .

I
..

',,-. b••'UI. .'

. I', ".' , ','.. Achavam-se p1'esenteB OR o que nao promover o ln- "e eoinunos P .pu.ures e su .

• �I!!� 7 P 8:01.13, 11, romance e
p -l' -

. -

a favor d'urna c' U- .. _--"
_. - --_._-

--

i
.'

".,_j"" ,,' rSl·�. professores dr. aula cremento (ia mstrucça» pu :-iCl'Ipçoes ,i ,I u. �
(.1 '

! lit: e ru i u 1 a, 54, revrstas e I.
J

�

M' bli
.

f' 11 - . tod � ()" italianosOOP.UIO TEP.USTU f.,.., " ,_.. GUlfIHlrães, , oaf) l' a na ica , e consentir qllO a e· D(4 a que ,Ih ,,-,' " (
.

I]()I tl"es, 925, sitnples VISI . I
J d

.

t ri dic: d . O, [le, AIAS' Duarte Alfredo 'I'oledo e çam ao esamparo epotm- sesen (lll e l,1 O:". I'Í -

P,\ TIDAS BCHRGADAS DAS Y.: , , ta 10. ' .

. . . .'. �( ;. I B
.

.. I '
-

I
Fernando Caldeu'a. ' dlffel'ença as lOstltlllçoes a PUV�d()R mbriani e . CHIO

Parte da captlal:

I b· bl' I' d' I fi" t d 't � ..

,'.,Ia Bura_ve'lba-nosdias7e22,eche A' ltlesmu I IOtleca, - elIa eVL>ta.as pelo ze o e í'.cram pai' e ocom1. e.

�,aJ5Ie30, 71�le27'cbegaa616e offerecel'l1m OH 81'S. b-'eman I AI) RI' dr rtil'ectol'doLy l)atl'iotiStno cio :O;(111S ante- Ulll telegr,tmlllrl de Vi-Pl\l'a, ,ages-a , ,
. ''I . ., , t

26pu' f'30nas-Vieiras-a 5,13,21 e ;'10: do Cali'le:ira e Alfl'e.lo Tole I ceu de Artes e Of:ficios foi ceSSOl'e:'l. enna an Diritto de ROl1la
ebe�,;d6,14,22e305'10 1520 25 e30' du, um folhet'J iotituhdo1enviado'pol' s, ex. O SI'. di'. « Pa(',� qnecll nâilÍncol'- aonuncÍa que: SCgUl1dlí ti.Fólld Laguna-a '. " " , .

_

e,h�;�aaT�e��!;p;11�2:sea!�� lzabel--todas AlflOradas. pl'esidente rtesta provincia ra n'essil pecha, protesto, conyenção llIilital' r\-l:di�àcta
IS terças-feiras. ------

um hOllrosissimo officio em que em mim encontrará entre a Austrill e :.� Italia,
OBSRRVAÇÕSS C( lnpletou ante-hontem

que s. ex. louva os senriços sémpre o Lyc.eu de Al'tes e estil se obl'igou li pÔI' á ,1is-
O Correio para- Barra-Velha condu� ta�- 37 anrll)s de idade () i llus-

b Oi'fi'
. -l�' I ..l Au t l' 10'(S C I'bem malas para S. Miguel, Cambomí, TI' rellvd.ntes que osse tsta e CIOS o maI:-; \l8(llCM o p'!Rlçal) \Ia· R I' (� "- (j-

uaaseltapoc(lroy,OdeLages-paraS.�o- tl'aCl; clinilw dr. Francisco d'
' . -" -

Dl' x 'cit) c ntl'll aaé Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim lecimentll tem pI'esta () ao ap()ll) e anlluaçao. - cus

I
pOR (ii e e1. ( ii '

d;C08ta da Serra, Coritibanose Campos do Paula Oliveira Guitll�· li
.

I I j 111 R' Estes dOI'S COI'I)08�ovl)s,OdeCannas-Vieiras-:-paraSanto lU<lgnupro)tirnasocla,qua gU3rte av,s,--- m, sr." llSí-H3,. .

t
llltonio, Lagôa; Trindade. RIO Vermelbo l'ãe8.

"'eJ',:> 'C) (1,,\ l·nHt'I'Ul..,ça�(} r)ubll' _ dI'. Fl'ancisc,) de Paula Oli- oneml'iam na Polnnia.
II Ribeirão. O da Laguna-para S'. José, P�- _'_

'" ,e>
t t"

boça Garopaba, Enseada. �hlrlm, Imbl- .

G' �

s d' O'
'

S· .

:I -l .

t l'
.

tuba,'AzambuJa. Tubarão, Ararangu:l, Ja- A 3" sel'ie da 2" loleria da ca. velri\ llllnt\rao, loUIS I A attltlh e uüS I ,I UnIS-
u(aruna IIlmaruhv.

provrncia deverá ser extrahldJ Publica ,O(\S em segnida o mo dirúct,j' do Lycell rt'e Ar- Us ern Tl'ieste, que nã0 pel'-
Lerça.feird, i2 do corrente. referido ofticio: tes e Offiei R.·- L, A, l.J de dem meii\s paI'f\ manifestar

Inf'jf·mam.nos qlae estão VCII'
( SeCI'ctal'ia da presiden. Oliveira Bello.» ()� seus \,;"entiuientus anti-didos quasi todos os bilhetes.

.

, J �COMPANHIA NAC, 08 NAV. A VAPOR cia da pl'ovíncia de Santa ----

austl'iaC'lS, esta pr()(luzin(l()-- .. ----.

C th' D 6 j
!e.. ngico COlll tolú e

C(JnF'tiH1t,es dif:fictlldades aoO pago',·
-,

J Negro é a arma, esterl'O, (e ;;lnf.A�o���['l Ra.ulivetra, contra '" -

e;-;peraQo do nUI te amanbã. Ago5to de 1889. -Illm. sr. b onchites. g'lvernd de lt,\lia.
dr dl'n'ct r

-l Lyc"'u '�e AI' O 81'. Cl'Íspi está c:)llo,a�..,.didato
' ,\, \l" ç '.

•

�....... tes e Of:ficiu�, - Tendo hon . EUROPA cado entre <l. CI'llZ l3,\ c,ll
Diz UIll:,1 cOI'l'ef:pondenC'Ía deil'inha, pois que tem de

da Elll"lpa: Ill(-\nter de um lado a allúúl-
4: O.., delegtlrlus íias ,lSRO· ça (lOtO a Austl' la e lião

ciaçõeB p 'pllL:\I'e�; de ROlni\ jJó,ie p ) r ouLI'o hdiJ (luebl'ar
tivol'am no di:.\ 3 do passa - as l'ütaçõe" C(im :'� fr,l çàJ
do lima I'clIniiitl pal'a se eo- clo-; itdian'is rio Trieste, que
tendel'8111 �()b:e o pl'\)cerii· pret.m,Je I'e\'ült�ir'"se c')ntnl

IUe?til ,:1 segt_�il' ��om I'ERPei-\I,l.
Allstl'i;i � a favo I' (h Italia.

to a l'eJ.VIIHilcaçao de; Tren- P.,I' 11m;-\, d e:-\t,��, Cf) lt!',).!lJc.
to e Trie ..,to Dep:>i,; ele uma ,çõe.:;, riiffi;:;ei" (h� explicar, .0,

&2±±!!!!:'!!L_!!_-=-_�._ - __��ff·

1.tO'T!KIUTO OOS H�lJnU

Os paquetes.sanem de' Rio dI) Janeiro
aflS dias 1. 5,11,17 e.24.

Cbeaam ao Oest'erro, deSlla proceden
aia, nos dias 3, 9,16, 19 e 28.

Chegam �( Desterro, procedentes do
sul nos dias 3. 11, 17, 20 e 28.

,

.'-8 v1agens de 1 e 17 são �té Porto-Ale.
I;u com escala por Santo�, Desterro, RIO

<218nde e Pelotas.
A. de 5 até Mont�vidéo, C8m escala po

Santos, paranaguá, Antonina, S. FrancI';-.
co, Deslerro, Rio Grande e Pelotas,cond.ué
!indo na volta p.assaglliros e malas de Mat-
to-Grosse. .

A de 11 é da linha intermedldrta até

M-ontevidào, c<l.!Iduzindo mala9 9 passagei
ros para Matto-G-rO$So.

A dll'24 é lambem até Montevidéo com

!lscala p�r Santos, Paranagd, Antonina,S
JlrRncisco, Dosterro, Rio GI ande e Pelotas

N,: reunião conseryadora, ef tem comparecido inl?spel'{ifectllada ante-hootem á noite
o'esLa, capItal, foi assentada a

dalllente ao Lyceu de Artes

'-Ipresenlação do sr, dr. AlexaQ e Offieios, pude apreciaI' o
dre M. 8:-1yrnCl, como caodld,�ll), esmeru e,nu que v. s, diri·
pelo i o dlStricto desta provincla, ge esse estabelecime'ntu,
nas pí\lX'rnaS eleições geraes de � Em nome do gOVBl'nu
3t do c"rlcolc. 1 .J

agrai1eç,J a v, S. e a(Js (11:->-
Nu (Jons9('v::LdoT'

.

de
honlem, ;1 COtIlill!ii:ão Dlledlra tinctils pl'ofessoreR, que g!'1i
� {) d t' - tuitarnente ha tantos ll1l1'''';llO Hli II az es�a (\p,e.-;entaçao
ao eleitcrcido do districto. .

têm mantido e�p)(, belh in-

�avc�ação eOI§t.,-�ÍK·a

o va[Jor L.\GI1:U.. encarregado desse

SIlr1'iço, segue pH3 o .uorte da pr01VlllCIa
nos dias 1, 12 e 22, lazencto, escl1..a por
Porto-BelIo, !tajahy, S. FranCISCO P: JOln
ll111e: e para o 3ul nos dias 7,18 e 28.

F O L -H E T 11\1.[ 95 Os olhos de VlvÍdnna iHumi·. a �oite, disse e11a, fazendo-se li· i te, os arbustos do jardim embal-I passaras I' das tlôrHS, cIld1alon a.
_h. .' _.1

naram se de alegl'la, 'Igelramente coradajmas com o se,. l&amaVam, d..s flÓres do terraço ti ml,fiu 1:\fi(lCI:i (l eu adoro.(J,-

- O filho dó\ Renato! disse ella.! nhor d."lOsarei de boa vontade, se nham per'fnmes fiuos Ijl penetran- EntàrJ, Oliv�if'0" f;j,llnu-!he dePOBF1LE
i com urna commoç�o, que provou isso lhe c�usa gost\j., Comtud_o, tes; subia do parqiIe, uma frl'scu- toLl"s flSsas CilUSilS. dI) que ambos
. ao moço a que ponto a lembrança devo-lhe dizer uma· cousa: nao ra adol'avel, que se repousava da

I go,tavam, {llla ,Ri)) a..; conhecor, _

r,u'I.,Q U 1_"
�

.A"·- de seu pai esbv:, viva na fami gosto de dansar e se quizesse con- i all1rnospher.l carregada do baile. elle tendo saudades dellas.
.

.

n lia, versaI' das Antilhas em nm cauti, Oltveiros vio uma manta em Depois. que semelhanças h:\via
- Seja bemvindo, meu primo! nbo que eu conbeço e onde não cima de nm consolo, e com infi- entre elles ?

Qae, grande satis tação deve ter seriamos incommodadG.ls, isso Ditas precauções, envolveu Beren- Ao pas:io que Oliveiras tInba
tido a mamã, quando o via,. agradava-me muito mais. gére: sido eduC'ado por uma avó ainda

A conversaçao contÍ'l.uo.u, por - Mas CO[� todo ,o gosto ! ex- - <? ar d� noite é !Dortal oe�: moça, mas cternaruente dusespe-instantes, cbeia ue corqlalldade e clamou Ollvelros. Conver3.ar com tes palzes, disse elle, e sua. mal rada COlO a morte da filba, não
de effusão; mas como a orcbestra a menina a respeito do meu paiz. confiou-a a mim, ,estava Berengére nas mesmas

SEGUN"D.A. PARTE ·1'.tocaSSfl.o preludio de uma wals�, I á ós e sem testemunhas in(jiscre- Berengére sorrio: Cl)odicçõ.'s cem Gúmana, cboran.,o marq'llez reclamou os seus �I-' tas! Onde quer que eu ache urna - Agora, drese ella para sacu do em silenCIO a perda. das suasA FAMILlA DE LHSSE j'eitos e Viviaona desculpou-se alegria semelbante ? dir a impressão que a invadia; suas tllu"ões e das suas felicida-
com Oliv��'.:ieDdo-lbe pro, Foram-se c,omo dous, namo�a- falle-me da Guadelupe,. da vtl!� des ?

i.. .metter clmsideÍ'�r. a ca�a de Lyes dos e Berl�Dgere conduz.lO-o ate o das Palmelra�, onde a mlnba �al Qu�ndo Oliveiro\le-vou a mOÇlse como su: e la Ir mUltas vezes, fim de um terraço, cheiO de fló- passou a mOCidade, desse quendo para Junto de sua mãi, -levavam
mesmo todos os d.ias, ,

res e, sobre o quaL a.lgumas la.�, p�iz, que é o seu e que tanto úe- amb03 no fundo do cQr.ac�o o ger�,-,Bere�gére conseguio chesa�,se, Berengére e o JOvco offiw:d de ternás Japone.zas, deixavam rei· seJava"co�becer.. meo de urna affelç�o. que 80 a
a elles: ' marinha ficaram ontra vez sós, nar urna clandade, suave, velada - Entao, ama-o mUito? morte devia destruir. .

"

__; V'i�ianna, disse· lhe ella, a
- Quer �e fazer. a honra d� e lieliciosa, sobretudo, �ara quem - Com "cHrteza! A n3<rr�ção COIDtUqO uep:!, uma só palavrâ:"

mamã manda .. me apresentar-te o dansllf comigo,. ml�ba prima? sabIa qas s�las d.o ,palaclO. esplen- das suas bellezas, do seu cep i havia sIdo pronuDolada entre
o nosso primo, o conde de Lignié-I pergnntou Oliveiras � moça. dldameote IllUIDlOadas,

.

,_
azul ,�do mal de prata, da vegera.l'élles.res, ....._ Tenho recusado "dausar toda Sob os osculos furUlos da aoi- eie sem igual, 60S perftl�s, des

POR

PAULO O'AIGUUOltT

PR alEIRO AMOR
. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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presidente do conselho <ie çil!) das Iinhas é de 11 d'aqaelle lado, fi

rhama-se-a,1
Um ultirn. detalhe: didatos naturlles da provincia,

ministros da. Italia não engenheiro ..;, 45 inspecto- pOT'ta de Porotuga,l: .

A escada.i \ esrâ cheia de qllf', com as precisas hrbnua-
Construido pelo arehitecto faianças das Caldas, mappas ções, se uiteressem no Pari Lpóde deixar de excitar a re- , 50 feitores e 340g1lH- das obras do departameuto dolgraPbicos dos distrietos ag'lco- mente pela defesa do parudo efibra do patriotismo italia- L: fios. Sena, Mr. Achdle� Hermant, é Ias, e mil objectos curioso» e curem dos melbQramenLos mate-

no, e esta mesma politica O serviç» telegmphico Lodo de madeira, algum ferro, bem aprílveitaGo�. riaes e .noraes desta bella terra
da preponderancia natural e dos funeeicnarios publieos lona e eSLl1qae. Omam-no dU:\3 (G. de N.) de Santa Cruz.
legitima da peninsu la no e" extraordinario. Sómente varandas muito graciosas e no ---- Itepellir-se as imposições do

direi I eaixn E��l)noulic� I hMediterraoeo encontrou éo» no mez de dezembro do angulo irei tu t3 eva-se' um toro e emenros estrun os, priucipal-
reão onde está arvorada a ban'l Movimento de 5 de Agosto: mente d'aquolles que, militandoentre os agitadores do Tri - anuo passado 'f"l'fHIl assim
deira ponugueza. O aspecto ge· ��:[r��aa t�i�� �ote� em politica oppusta, dese-este. •

tran-unitt.idns gl'atuit:\meu· ral da coustrucção é eleganie.] 2098260 Jam agora tomar o lugar que....,. 1 t C·
.

t 6035 t lezr tuna com ' ,', . ,tyloi Saldo doa depositos na o-ao Ih ód
.

d.I' 101l men e, () SI'. npi, e:, e o', 1 �.::;, aI usucu, um pouco no e1> presente data 621;0828019 es P e aIO a pertencer,encarecendo as excellencias 164.602 palavras .lo valor d ... época de D. Juão V. Tem -- por todos os princ.pios d 3 alta
.

I 11 260<1> um annexo que o IIg:.l ao pala- ,"ngico enol to\ú e' conveniencia politica.da tnp ice a iança para a de 54: <I) ... se paga�sem.
I ;,;-uac.o" de Raulioeira, cou tra S fItália, invocou indirecta Ern janeiro só d» Ce Irá cio d:1 A unentnção. eonstipações '

ou rance; externo uma epi-
A expos.çã: por iuguez I do

_
mão adquirida pela experien-mente a explosào de um foram expedidos ndtni nie-

continente e colonias está rnstal- cia, que creio será bem inter-movimento que ameaça as trntivuruen te tcleç;mrnmas lada no .ez-do-chão e n05 dous SECÇÃO LIVRE prenda e entendida por Lodos os
bases d'essa mesma allianca no valor de 17:169$800. 03 andares superiores.

•
meus cotnprovincianss, co-reh-,

Manif-esto
e cio ncoôrdo intornacionnl.s telegl'(\lllml\s pu rticu lares No rez-do-chão ha qnatro dirigido ao Partido Conservador na gtonsnos e amigos.
_ neHSC pel iodo uâ I deram salas ornamectadas com II maior provincia de Santa Catharina

.

AfIasle-se de nós essas impo-
mais do qlle 1:786$260. luxo e um gosto finissirno. Es- Desde a uunha míancra tenho sições hybridas, filhas do desejoA frut.a franeeza que foi tão alli os productos viniculas, lutado em prul das idêas POIILI- de nos trazerem em continuas

a pique na. bahia ne Abon· ,·li _,--,

'e uma parle de i\gricolas. Fo. cas do partido conser rador, drvergeocias.
k' 4 d Ab'l d 1798 ,·1I..n�ic.o COIll tolú •.

lb J' h c chos de 68 Acabe dar em e n e �7 «gens e nu a e ii como monarchista, De 18 -se e uma vez para;;naco. de Uaulive-h'a, coutr ii
f

.

compuuha-se de muitos t UVaS oruarn os rIS.OS e (IS LeCLL)s; até 1886 fui seu chefe e sempre sempre Com o predomínro dasesses.
d ,\ I l d das mdtcacões de nomes de eidatmnsportes, a cujo bordo se manL\S e b. �Ill elo pen em aiS empreguei meus debeis recursos, v

h porlas e dlS ]a",ellas, em cor,ll- mLelleClual e pessoal, para o dãos, alDda que muito respeita.achavam os t eS(lUI'o� p"O- Fabl'icam ,�e atcualmente nadus e repos�elros. A fabrica seu Lriumpho, fazelldo sacfificios �eIS, os '1uaes não pajem nu.venientes do saque de Mal· nos Est:.\rl()S (Jnidos da� Caldas expõe, nos allzar�s, pela fua estabilidade. trir amor ás OOSsas plaias, co.
ta, e vinte e quatro wilhõe" 1.200.000 l'elogio5 de algi- ioberb3s amostras de azulejos Ou ultimo anoo em di:\()le, mo o �evern Ler os seus filbus,
de t'ranc(ls, destinados ao beira, em que se npplicam no c61.ylo arab�. Hl uena sala

por não estar de accôrdo com aquelles a quem C�}f're o dever de
paglimebto rio soldo ás t(·o- 12.000000 de pedt't\8 pre especl�.d par;� \"lohi)3, di) Por�i). as Imposições e demissões de pugnar p�los legitimo:) interes·

pas fl'i\OoozaR. ciosus, ceroa de 7 li 21 pe. Ornameutaçall deliCiosa; CI)fl· um presidenl.ll, que veio, pro.
ses dl3 engrandecimento da bella

II stell.lçôes de garrafas em dous positalmeote, e,;traRgular o par provlIlcia de Santa Catharina.Aq'uoila� ri,luezas J'az'3m' ctras por mllchinitllllO de d E'1
tons,

.

nas pare es; ao cenlro, lido, com.) estrangulou, collo- ntre outras necessidades, quebA DUYenta e um annos no relogio. lima pyramlde enorme .dl:' b,Jte· quei rI.e em dis:)ldeoclil. ellstem as priuclpaes �ã;}:
fundo do mar, mas ainda O valor of1l.(;i,d da imo Ibl�; em toro'), exposu;õe� coi· Hoje, porém, qae assomou Decisão da questão de limites
se não perdeu a esperança pOl'tação deRsa pedrar'i;} é le�tlvas Ja� marcas m:lIs nola, ao poder outra politic I; hoje, desta provlocia com a do Para-
de salvai-as, porque se affi(·- rie milhares de C()uto'�. veis.

_ que se levaí'ta a onda republt- ná, que pende do parlamenLo;
mal que OI navio� at'unda- Ao {Iludo do rez do·chao, a cana, ameaç,l[ldo acab ,r com a VI:,ção publica, especiahnen.
d

.

- ..------

sah, dos Illluera8.:i e celeae�; insLiLuição (llolJarchica constitu- te estrada de rodaiem dos por-os, e que se aVistam, ae) A I I t é t .1
d JdI' d '

ng a en'a a ,ln I'" \I0A qlla fO� e azu eJi)s IIlS pare es, clOual representallva que nos tos marlllmos para O loterior;que parece, coro bom tellln nevoeiros, o paiz, /1<\,8. brUe com scenas pas!o(ls porluguezas; rege, fiel aos meU5 prlDcipioll Estabelecimento de hnha Le-
po li 10 ou 11 metros, se

mas pesadas que aguç.\ill fi étagéroes de vime e verga. politicos, Lenho o dever de diri- legraphica pa.ra Lages;
ac":un o'um pHrfelto estad ')

sêrie d,) gin e enge:ldram o Ha alll carvã,ü de pedra, marm,)· gir-me publicamente ao meu Excavação do T.boleiro, para
d� conioiorvacão. '

I 1 res, chumb'J_ em barr:l: uma partido. poder dar illgresso a IlaYlOS d"# spleen, HlaR e a ng .!terra I II d I dConstltnio-se I1m:\ com- arga CLl ecçai) ,e cereaes em Sirvo-me pata isso de trechos tD�ior ca Ia o ao portl) da \}api-
I 1

o paiz. em que :-;e gllRta fr:l'cos. Por ulLlmo, a c iala do Manifesto ylle publicou o lal e tornaI o aceessivel áquel-panhia íng eZIl para a 811
mais Ct;(U o gaz. das flllre.-;tas" com Vil:iSOUras, Exm. C\)nselbelru de Estado les;vação d'esge8 havel'es. Co- O capit"l de�pendido na cangas, c .•bos de guarda-sól do PauliDo José Soares de Souza Continuação da ostn\lJa d.

meç.,u por �dqtJil'ir uma Ingia terra com a8 olllpl'ez,ls Minho, 'cand!lias e gad0s e faca" senador do Imperil) e chefe n� ferro D. Theroeza. Chris
concessi� feit:, polo g�VeI'- de illulllillaçrlo á g:\Z attin de f,err.), �aQs de, l�I�'H1GO�, CÓrle, pürqlle, qOânLo a esses, tin.a. aLé um porto de f,cd em,
no egypClo 80 Hr. Adlb, e / d 700 000 redel> de pe1>ca, toda uma com, esLou de perfelLI) accôrdo com barque n� bablô1 do Oe:;Lerro, e

tros navius Yiolette, Whil- ge í1 qu ultla e
piela e CUllOItSlwa (.'.Idlecção S. Ex. segulmeúlf' para serra awna;C'lntob. etlJographlca. Ed.us: Abertl1ra dCl cêlual Çp.,..in-worth e ÇLady Ambr,)sina, I' J d hA I AC a.CC911(Je () gaz \lu No prlmeíro an ar, ,a a ex- «E se boje, apezar de cano cipe D. Affonso, comforam enYii�do:-; á!1 aguas de meil) ,dia áS.poI·tas das h pOSição de productos pltoreSl:llS çado do lougl) e enfadl)llho por. brgura e funJo safficuJOLe, paraAboukir, sub O cOllllIJandí j<l,s e nos larnpeõe� da ma. daseoloOlas, !la sala di) centro, fiar da nOSsa fJolllica, uão lUe cowlDoolcação fluvial eolre eSL:1

do c Ipitão Ponsonby, ex· E' pOI' isso talvez que l' que recebe luz pur uma clara· abstenho de inlel vir aCliYamenLe e a provlllclil do RIO Grande do
(lffiol·!ll da lJlsl'inha ingleza., boia. O leclo é de chlLas 00 mo,imento, que surGe in. Sol;�

ino(l'h�z IIl(Jt::lt",l sempI'e tanto ' ru ""

Cumeç,uam já a8 ��mda- africanas, pannos Cv:z, vos opinado com outrlls fins, é no C;Jlonis3ção nilcional e estrall.gaz qUJud" S9 trata de ga- ta; armas indígenas form,uD IOluito de não absLrahir delle l) lJeira, de acco'rdo com :." tel':'gans. Expll.'rou se o Orient, h 1 I II I h' D .

l!> ,.... �n aI' o lota c aque .� enor- panop ias e Lrop eos. C.m VltrI· espir'Lll c!)ll�ervador., ..• , Vll1ente�, eSllecialmcute uas seisnavio almiranto, o jl1aza- d d t ;,
me eSpe7!1. nes, os mais CUriOSOS pro uc os. c O meu desl-der'::1Jturn. leguas de Lerras cHlcedldas áMundo 6 a [Junon e encun·

-_._- Ao centro, ..montres, com desde os primeiros ,passos na proviuci:A pela lei geral n. 514,tl'araw-se já algumt\s cai
P 1

moedas e esculpLuras em madei- vid;\ publica fLI I ver entre nó� de .28 de OULubro de i84,8,ar L.
xas de wunições, sabl'et-l, ortuga na expoSiçãO ra, dns eslados (Ia Ind\;!. Em cOlIsolujar·se um governo forle 16, fazendo-se I.1xecutM a lei
alfaias de templos C)U! a No dia 7 do lDez passado foi oulra saia., produc�os agrtcolas, no seio de uma, SOCiedade livre, provincial n. 4,82 de 5 de Maio
cruz de Malta, a uUJa aspa- Inaugurado na exposição uni- em especial de Cabo Venle e dIspostos .os meio:) ('egulare� de de 1860 (proJecLo meu na As-
da magnifica de officiai :-iU'- versai de Patiz o pavilhão por- Angola. .se cohlbllem os excessos de sembléa ProvinciJI);

tugullz. No segund?_andar, na sala .da ?ada poder, repugnanLe sempre MelhoramenLo d:1 barra daperior, pelo qUtll um ama-
A demora que bOOV6 na cone clH<lbol3, fel]oes, fa,'as, cares, as dlsposlçOes sysLematlcas da Laguna;dor panziense l,ffcl'eceu tracção jus�lfica se com a cir- plauLas d; Afflca. Em outra Indole conserVJdOr3 ..•. »

'

2,500 fraucds ao 8i'. Adlb. curnsLancla de ter sido priucipia- saLt, agl1ds mlOeraes, IGndo se c No estado actual dos espi- Abertura do can<ll de lL"pQCú
O capitão PoDth1nby pa" dó mUI LO tarde, já quando os nos roLulos as est:lnClas das ritos, qual se me afigura, a

ao riO Pmhelfos \ sabll' ,Da ba.
rece estli" certo do succeS80 do algumas outras nações esta- Pedras S:llgadas, V,�lagu, Caldas reslsLencia, formal do partido �Ia do riO de S. FranCISCo do

vam quasi concluidos, e com o da Raluha,
.

A [J)lelra, Moura; cooservador fMderá ter o etreilo Sul.
da empreza de que é dire-

d d' I T d" I 1facto da cbeia do Seua que, frascos com:. llcóres, conserv,as, esasLroso e IOULi isar desde u o ISSO e posslve enr-sector. invadlOdo lhe os aliclllces, fez hrinhas, xaropes, tabacos, elc. logo valiosíssima força politica, a effeito, com tempo, desde que
s,u,s,pen.,)rer as obras p�)r _ algulI}, AlflJa ""e'm outra, faianças, de Cdpaz de conseguir muito .••. , os representantes do povo ca-

.A linha telegmphicil do 'e[úpo. B IldJllo Plubeiío, prOdUCl()� da Esposando estas idéas, quI.) �batlOense se compenetrem do
estado tem actualmente a O pavilhão portuguez eSlá sociedade de geogf.'\pbla, uma peço licença a seu nobre autor ríi"IOSO dever de cumprirem o

extensão de 10.156 kilome· á beira do riLl, ao pé da ponte vitriLle com trigos da firma para Lambem fazel·as minhas, mandaLo popular.
tl'O� com 18.'89 k;I\lmetl'u8 a'A'lma, n'uma vistosa e favo· MLllaes & Irmão, etc. Na en�eudo que na adversidade Escolham se, poi�, dou;:; filhos
de fio e 173 e8tações. rabtllssima posição. E' um edi· ultima, uma easa de bambú ao I deve o partido unir-se para se da provinc,ía. Qoe possam em-

ficio de tres andares para o lado centro, uma berlinda maca-, tornar fOiLe. penbar-se por ellsei melhora-Batas estaMe8 são servi- d d b b d I d c ó O mel co I t d I"t� do rio e estação e esem arque ense, arcos i\ n Ia, au as
I

o nl acen e a esse meotos, e egitlma prospenda.das por. 414 chefes e dos vapores, e de um só para da Africa,. producLos col"nla�s, fim é adoptar.se um só pflnsa- de pllbltca, e nós bemdlremostelegraphlsta.S e 174serven- li da galeria agricola do cáes varlOs mln6raes das posseslloes i mdn10. aos que se compenetrarem dessa
teso O pessoal de conser1a- dtOnay. A porl'i. p,rineipal é portoiuezas. I Votar-se unlCilmellt� e.m can- sairada missão ..

�,
� Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Gefl!]l[lO Firmino Vidal Desterro, 5 de Agosto de

Capistraoú, advogado, actual. 1889.

mente residente na cidade de A opi'ni'o de muitos con·

Pouo-Alcgre. se�'vaelores.

Para isto estou de accôrdo
com 0:5 segurntes nomes:

la Dl STRICTO

"

2· DISTRICTO

Dr. Polydoro Olavo de S. Thi·
ago, engeaheiro civil, presente
mente residente na villa d»
Tubarão.

Creio ficará a provincia bem
representada por esses dignos
ca than nenses, cidadãos conspi
cuos, intelligemes, conhecedo
res de suas necessidades e Iegi
umos conservadores.

Velho, cansado, raletudina
rio, como me ,acho, e sem mais

aspirações na alta politica.xinda
me resta o amor da -minba
patria natal, pela qual pulsa o

meu coração.
,

E' por isto que deliberei-me
a dirigir este ao eleitorado con

servador da proviucia.
F.alla·lb� o antigo ex chefe,

'que cooperou para lautas das
rictorias do partido, quando o

dirigia;' 'e tem a firme crença de

que uão appella em v10 para o

criterio e discernimento do seu

eleitorado', pOIS que é na adver
sidade que se conbecem os �eus

'. verdadeüos adeptos e se retem,

peram as soas foIças ,itaes.
Desterro, 7 de Agasto de

t889.
O advogado

,M.ANOEI. JOSB Di OLIVEIRA

, ,) �\

Ao ,partido' con8�rva·

dor

Estão escolhidos para candi
datos na proxima eleiçã8 geral:

PELO l°ÔDISTRICTO
O Dr. Genuino Firmino Vi

daI Capistrano, advogado, resi
dente em Porto-Alegre.

PELO 2· DISTRICTO
O nr. Polydoro Olavo de S.

Thiago, engenheiro civil, reSI

dente no Tubctrão_
Ambos são catharinenses, iI

. lustrados, conservadores dis
c, tinctos e cheios de patriotismo,
para bem cuidarem dos inte
resses peculiares da provin
cia que lhes deu o ser.

Clieio de abnegação, deve o

partido concerrer ás urnas e le
var á elIas os nnmes d'esses be
nemeritos cidadãos, aos quaes
não faltam� habilitações para
bem desempenhar o mandato
popular.
.

, Levante-se o partido em to
das as parochias como um sÓ
homem, unido e forte, para
provar a sua pujança, e que as
nossas dissidencias findam por
um meio honroso.
Concorram todos os conSPf

vadores em um sÓ pensamento
ao comicio eleitoral e mostrem
que o amor da patria pulula
em seus corecões.

São estes os' votos é o pedido
�u�,fa���os 1i0S nossos co-re

hglõnarlOs, e esperamos vêl-os
compenetrados da união e har
monia necessarias para a esta
bilidade do partido cujas idéas
esposamos.

A's urnas conservadores: é
na adve�sidade que os parti
dos se retemperam e ganham
forças.
Lembrem-se que em 1881,

unidos e fortes, triumphamos
dos nossos adversarias, embora
n'essa, épocha estivessem, como
hoje, no poder.

Façamosilgor3. O meimo.

Uma pessoa que foi curada
da surdez e zunido de ouvidos,
de que padecia ha 23 annos,
usando de um remedia muito

simples, enviarâ glatis a sua

descripção a quem a
, desejar.

'" ,Dirlgir·se ao Sr. Nrcholson, 4.lrand.'Iga doDe8terro
Faculdade de S. Paulo 1260, Santiago deI Estero , De or-dem 'do lll rn. Sr. .inspe-Illms. Srs. Raullno Horn & Buenos-áyres. ctor da Alfapdega desta Cidade,
Oli velira -E' com subido con- faço publico que se acham con-
tentamento, que dirijo-lhes estas cluidos os lançamentos do impos-I h I_..enitivoin as, communicando mais uma to predial e industr-ias e profissões
victoria do seu conceitulidtl pre- IliQl. Sr. Manod da Silva para exercicio de 1890.
parádo de Angico com Tolú e Vasconce!los.-Tendo sido ace Os collectados, que desejaremGuaco. c(\mPlettido algumas vezes d- fazer suas reclamações, pódem-Ha. cerca de tres meZ83, que lerrivels dõres de dentes, acoo- apresentar seus requerimentos
eu soffria uma tosse horrivel,que até o dia 30 do corrente mez,
nã,) me deixava conciliar o som- selharam·me fazer uso de seu deiXllndo de ser attendidos preso
no, por cinco minutos, que fosse. preparado Lenitivo dan- cripta o refqrido prazo.
Confesso-lhes, Jã estava desa- tar'ío; e em tão boa occasiã.o Alfandega do Desterro, lo de

!limado, quando um amigo acon-
o fiz, que com uma Iloica appli. Agosto de 1889. -- O lanç,aàor

selhou-me que fizesse uzo rio seu Olymp!'o do' A fi p;N1tocapão desappareceram com pie·
'

/). t.. OI••

preparado; sem esperança algu- 't

ma comprei um frasco e comecei Lamente as dôres. r"'dmini8tl-a�ã() dOI!ii
a tornaI-o, conforma manda; Pelo que resolú-faur pllbli- COl-reio8

quando exgoto:lose o ,frasco eu co esse faclo e recnmmenGar aos De ordem de S.�Ex. o Sr.' Dr.
estava radicalmente curado dessll

que soffrem do mesmo mal.-o' Dire�tu�' Geral dos Correios em

malfadada t03se, que nem ao me· d b ffi
ofliclo circulai' n. 86 de 8 de MalO

nos deixava-me, quando prnCIl-
uso este OQl e e caz prepa. Illtimo. recebe-se nesta Admiuis.

rava o leito para repouso do cor- rado, do qual V. S. é o love07 tra<,:ão, dentro do prazo de 30
po fatigado. Lar. dias, a começa r des ta da ta, pl'O-

Qu�ntas vezes' eu abria os I i- Deserr J, i i de Julbo de postas para o serviço da conduc·
vros para estudaI' e era exacta· 1889. -De V. S. An .• Cr.o_ ção d' malas, durante o anno:de
m8nte quando accessos fortissi· A ...., d rt 1890, nas linhas de correio lllni-

, ntonLo varo 080 I�JOr'- 'dmos atacavil" '11", Quccedendo de· xo menCIona as:

p'jis l1ma plc,�' ",Jo h()rrivel !, deir'o. Da Cilpital ã Laguna
Ht)je, graç�s ao seu Xarope ele- :. " "Barra-Velha

Angico com Tolú e Guaco acho
me radicalm'iOte curado.
Cumpre-me, pois, felicitai-eiS AIt�llHlega do Dellltel-ro

por tão maratilhosa d �scobed Lo
COU PRAZO DE 30 DIASOutrosim,autoriso-os a fazerem

desta ouso quejulgarem COnvf.l

niente,
De VV, SS. mtO aifo. Sil['VO

ERNESTO BABO, Estudante de DI'
rs.to da Faculd'lde de S. Paulo,
de pasi:lgelJl pelo Desterro" �m

26 de Julho de 1889.

Pd" inspectoria desta Alf"n
dega, ::;9 faz publico, que, achan·
do-se 'iS mercadol ias contidas nos

volumes ab'l.ixo mencionados no

Caso de serem arrematadas parj
consumo, Il<JS terrnilS d,) titulo 5° .• .��..._dllllli _

capitulo 5- Ih Consolidação das MARIA C. DA COSTA GONZAGA
Leis das Alf>ludegas, os seus do·

tJOãO Antunes de Santano� ou consignatarios deverão
�'Iartlvilhosa de8co- daspachal-as e retiraI-as no pra- Ann," ü sua fi:!.lllilia con-

berta zo dt'l 30 dias, sob pena de, findo vidam aos seU8 pal'entes e
Illms.",Sr's. Raull'[)O Horfl .f elle, sarem vendidas por sua con-

I'
IX

h d I)essoas (e :1!llizilde pllrll as,ta, sem que I es fique treito de t
Oliveira. -Tenho o prazer de aJl�ga .. cont! a os eifeitos desta siRti rem á Illissa que, pOI'commllnicar a VV. SS. qlle, venda. alma oe Aua irmã' adoptivatendo tido a felicidade de tomar G P-numeros26t,262-du:1s
Ilm unico frasco do vosso santo: caixas. vind'is de Londrl-)s, no MARIA CAROLINA DA COSTA

preparadQ XAROPE DE AN V&I)OI' nacional Rio Pm'do, em GONZAGA, mandam l'f�Zal'
26 de Março de 1886. submettidasGICO COMPOSTO COM TOLU'
a despacho por Antonio Louzada, amanhã" Rext,\ feira, !:il

E GUACO, preparação especial U!!ii u-s/Il um e r o -Jous fgl'eja do MeIlin,) Dells, ás
de VV. SS., para uma fofte barris d(� 5° vinrlos di) Porto, no 7112 hOl'as. Áos que fize
br'Jllcblte qlla ba muito soffria, vapor nacional Rio Pardo, em 20

d J Ih d 1887
'

i 1\3m!) Cíll'idilS'i favor de
e com 11m unico frasco fiquei e u ue, conslgna( os a

I d F Rodolpho Sohn & Ro�a. compareoel', antJcipam UHluta mente cllra a. aço esta M H-numero 1550--uma cai.
declaração tão somente a bem Xli vinda de Liverponl, no navio protestlis 1e SIH\ gl',üidão.
do meus semelbantes, que te- allemão Wilhelmina, em 7 de Se
nbam a infelicidade. de serem tembro de 1885, consignada a

accommeUiJos 00 mesmo in Carl Hoopck & C.
L R C-numero 350-Um contra a embriaguez, de um effei

commodo poderem t�mb('m
pacote (não consta a procedf;lncia) to Hspantoso, par:l os iufel izes

acbar a mesma cura !lO vosso vindo no vapor naco Rio Par-aná que habituam· se ao vicio da em

sanLo preparado tXAROPE DE entrado a 5 de Outubro ele 1887, briaguez o repugnarem. Prepa
ANGICO COMPOSTO COM não consta consignatario. rado pelo chimico pharmaceuti-
TOLU' E GUACO. Podendo, G B-nurperos 1 a 7-Sete co Granado,

VV. SS. fazecem d'esta rnl[lha caixas vindas de Hamburgo, no Deposito gRl'al nesta e;dade-
brigue Loling, entrado no dia 24 RauUno Horu & Oliveira. Phar·

dedaração O QZO que lhes de Ja.neiro de 1888, consignél.das macia e drogaria a rua do Prin.
convier. 'Sou de VV. SSo Res· a �arl Heepck & O. cipa n. 15.

Monarchistas livres, livre
mente votamos.
A'g urnas'

r

peitadura, Criada Obrigadissi
ma.-Idal7;na Maria da
Conceição. - Cldilde tio
Denel'ro, 4 de Julho de i888.

-

R H &. O-numeras 1 ii 3-
3 caixas vindas de New-York .no
vapor nac,Rio de Janeiro.entre
do a 29 d8 Julho de 1888, cem

signflta rios Ra u lino Hbrn & lli
veira.

..) n 'D-numero 1781-Uma
caixa vinda do Havre, no vapor
nac.Rio Pardo,entrada a 8 de De
zem bro de 1888, eousiguada a

Jilf'ir, Bonfsnte Demar ia.
G ,r &. C nUUHll'OS 3988,

3910 n 3910 .1.. -Uma caixa <) 3
ba r r+s vindos do Havre, no vapor
nac.Rio Paraná. entrude a 4 de
Novembro de 1886, cousignado a

João Bonfante Demar ia.
C H &. te -numero 1991-

Uma ca ixa vinda de Hamburgo, no
v a por nac. Rio Paraná, entrado a

20 de FHv0reiro de 1888, con

signada a C,lrl Hcepck & C.
C H &. ('>�-'liumerCilS 3049,

43-3 cunhetes vindos de Harnbur
go, no vapor naco Rio Pardo, PIl
trado a 5 de Janeiro de 1888,
não consta a quem consignado'.
C H &. C-�/oumero-Uma

barrica; não consta, procedeu
cia, data da entrada e a quem
consignada.
Alfandega do Desterro, 6 de

Ag'osto de 1889.-0 Ioupector.
Pedro C. Martins da Costa.

JOÃO NARCISO DA SILVEIRA

t �aria �asemil'a da Sil
veira Veiga. seus filhos,

neto" e n,"'(lR agradecem do

intim» d'ulm. áH; pessoas
que se prestaram, esponta
neameute, coadjuvaI-OH du

rante a enfermidade de seu

idrlntrado eSpOSI), pai, aVÔ
e R'lgro JOÃO NARCISO DA

SILVEIRA, hem couro ás que
acompanharam �eUH restos
ruurta es á ul.titnu: mo ruda,
Aos amigos e parentes ro

galll o CariCl0HO obsequio de
assistirem �\ miss» rio aeti
mo dia, que· torá lugar
quintu-feira . 8 fi!) corrente,
áR 8 huras, na Igrej» Matl'iz
(festa cidade. POI' este acto

de ca ri dude.desde ,já se con

fessam gratos. " I

De VV. SS. atta respr" or
ANNA ROZA GONÇALVES

SURDOS'

» • Llgós
ás freguflz:ias da Ilha .

MARIA �St DA ,�OTTA MAGANO

tb'ranCiSC,l dos Santos
Magnno, D. l\1:al'ia A.n

gelica Ni Motta e seus fi
lhos, Manoel. Ferreira dos
Santos Mf\g(lDO e D. Filis
bina C. Magano , agradccorn
a t.odas as pessoas que fize
ram o cal'id()�o obsequio de
ac@mpanhar os restos mor

taes de Rua sempre lembra
da esposa, filha, il'lnà ,)

nora MARiÀ JosE; DA MOTTA
MAGANOi e de nl,)�g\ convi
dão pa"a as�istil'em a missa
que, por descanço de sua
alma,lllandam resar na Ig"e
.ia M:ltriz, quinta feira, oito
do ClIl'I'ente ás 8 bora�." da
m:mbã, pGr cujo motivo
desde já se conf@R�ã,o agm·
decidas.

,
PARA

LAMPARINAS

DA FABRICA D�: OIEO�
DE ',' ,

CJ.u/rllhsr'Tne Schee.ffeT'
BLUl.\I.IE \?;fAti' li" !.,\.;

Queima ;)b�ol uLi,menta sem
ch"ir,) Ol1 fumaça, y-ualidaile' que
outros oleos não possuem. "

Vende-se em latas do 1 kilo 'e
em 112 garrafas. ' ;;,)1

RAUlINO HORN &: OLlVEI8'.
unicos deposUar'(ós

'.,
,.

15 RUA DO PR1NCIPE 15

DESTERRO

TOSS'ES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfe.rmidades do peito '

agudas ou chrolllcas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este ex�ellente m�dicamento prepa

ra-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de MenQes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
dena-PHARMACIA POPULAR.

FUlvIO),
de boa qualid'ide 'Il 1$000 o./'kno,
em rolo a 800 réis.

RUA D'ALFANDEGA
Manoel Joaquim J,lIadeirwK;blt>LLi;

A08 que sotrrem

Tendo sido accommettido de
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, consequencia
de resfriamento, recorri como o

mais prompto ao uso do Xarope
de Angico e Cambarâ, da phar
macia do sr. tenente-coronel Ely
seu Guilherme da Silva, e com tão
feliz resultado que achei-me radi
calmente curado no fim de tres

días.com o uso desse maravilhoso
medicamento, pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom

mendar aos que soffrem o uso

dessa boa e effícaz preparação.
Desterro, 28 de Novembro de

t888.-JoÃo FRANCISCO DA S�'LVA
DUTRA.

. '

, A.dministração dos Correios da
Provincia ria S'Inta Cath'lrioa. I·
de Agosto OH 1889.- O Admini'
trador, Alexandre Francisco da
Costa.

ANNUNCIOS

�.m""""".·I.""

ReIl"ledio

Illms. Srs. Rau l ino Horn &
Oliv(4il'a-Cllmpre�me scientificar
a VV. SS. que o medic arnen to de
nomloado- Xarope peitoral ele
Angico com, tolú e guaco à real
manta digno dos innumaros elu
gios quI') diariamente se faz a

respeito do seo poder curativo.
Pessoalmente testrmunhai a ac

ção benefica d'essa salutar pre
paração. Ha alguns dias qu� eu

muito solIri de rouquidão e tos
se, consequente do uma forte
constipação; de cuja enfermidade
fiquei rudiea lrneute curada, e de
um modo rapido, logil qU!:1 tiz
uso das primeiras doses desse in
fallivel medicameuto .

Desterro, ,20 de Jolho de 1888.

EDITAES
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No primeiro paquete da Côrte, ainda deve chegar
porção d'este artigo,

Venham, freguezes, 6Xperilllentar ;). the�ourn da

ALFA"'- /I rI"l ARI L D'� 1)" 'Nrtt"'l. o A.,,!. ii. 'J.. .tl. -.:1. _,_ ,t:1. ,..a. V '-..l ,\1;,; -

que não hão de se arrepender,
Eln p ..eçoilO não recel3. {�')lrnpet,enei(,

VER PAnA CRE:R.
,

E NA. RU� DO PRI�CIP� N.
,------

111

10

, I

I
,J

CHEGAUAM directamente d;1 Iabrica , as afamadas e h�li
,illlai Lampadas Belgas

PARA ClMA DE MESA E D�J DEPENDURAR
,

PREÇOS SEM OOMPFJTIDOR
Antes de comararem em qualquer ca,a, venham eurnlDar

"rillleifllme'Dle a casa á

.Rua '\Id� Joãc) PiIlto
(ESQUINA DA DA CONCEIÇÃO)

A:,',; BRAZILEIRA
'!.!...�. �

__ ..,!_ l._________ r("
- • .i,

C,ASA· ESr CIAL
.

I �

CHAPF�OS
ChapéQ&!, Novidades Chapéos!
A uqica Qasa especial de chapeos f(�cebeu pelo nltim) vapor H

e6rte Ill� Ivnl."oiacJissimo sortimellto de chapéos pal'a ho..elÍ ••
.enhor�g e ,c[�ança{.

Ch:út,''''s'é ;\ ilil' IJ'lhiicollesta c'lpital para os

ÇO� J,lEOUZlnOl§ desta casa.

S���.í1e,�?, para �ereditar! " ,A·,Coada ostá habilItada a sat\sLlzel' a 4�L.Ilqller fre;:;ué'Z Dor mais

n.igenta:;qu.e seja, lal ê o. imp�rt:\�)te SOl li ';;lllt<l que p0';�U�.
Ntls�� ritmo d,,! negocIO, nao poje tor (l' 'a (�'lfa l:ompetldor aqui,

porque é a

Ul{IPA. ,CASA ESPECIAL DE: OHAPECS
N�:se deve comprar chapéos ,;(ji1l visitar este! b:l['atliir.

ellsa. ,'J

CASA ,ESPE�IAL n�� CH \PÉOS
RUA DE JOÃO PII\JTO

t .:':
, "�'1'

N.
Ilelu· que d •., /'\hrell

----------,-,----- .._-- --_..� 'I

LItIrlva D
PriTilB[iado Dela 80- ,1'

Terno lillDcrial
o Linit&v') Dento,T'W tem M,b (' as (lOIras preparações

do m,�)�qJq &�mer.o, a vanL3gem rle 9ãCl fel caustico e de não ler
�u eorrosiva sobro o e�malte denlario.
E' �Q��' sedativo, soa ,.ppllC:1.çáo póde ser renl)vad:1 6em in·

eOD'tlDtente.
-

'�;+O inventor MANOEl DA SILVA VASCONCEllOS
RUA DO RIACHUELO N. i61-Rio de Janeiro

AgencÍtl nesta cidade
Rua d.o Senad.o :11.a

'\- .

\) lIRLllOR E MAIS EFFICAZ B-'.LSAMO CONHECIDO PARA CURAR. 10\

POUGAS HO",�:AS
Tos.as,· Defluxu, H,esfriados, Coastip'ações, Rouquidão, Coqueluche, Cat.harro I'ulmonar, Bl'oncril.e aguda e chrónica; Asthma _

Tysica do p\dm<i,i) e da Jarynge e toda� as rnoleiltia:') Ilr()n�
ch().puhuoHull·e�,

A acção deste peitoral é tão rapida e cer'ta, que eoro elle DÓU
ca� horas são sufficieutes para debellar-se a m,lis violenta tosse; as-
3im toda a pessoa que o expertment:n llrna vez, fic;irá tão satisfeita

. com os resultados obtidos que não quel'erã mais fazer uso de ou-
,.

O PA IZ"
tras preparaçõdd e o adoptará para sempre como remedio CaseIro.

Aconsel hall10s pois aos doen tes a eXp8rlmentar (JS seus étfeí.
tos com um unico vidro. Vende-se na drogaria
ECl:.yse-u., succeswr de

Para asslgnaturas e qnaesquer
!nfol'mações sobre este orgam de)
publicidade, d;l Côrte. pódem seJ

prncurados
Ricardo Ma'{'tina Bar'boaa & C.

Jor .a.al do Oommercio

DB

J.P.lAROZE

4

SANTA CATHARINA

"�V� v��

"

�--"""'-�.............�-.�._- _.

1iI_1IIIII....�����1I!!'!���7 m, __

fi iB?W?'Z,"r"l.�"'i'.., .•�Ü,··�""_������tf�������������������'�."•
.._ , ..

-�! 1'__
__.__�_._!�0�� -- - - --=

A�' 'Li;F-:�I i\- T 'II\ �rl)' I \ rJ J" 1 Ni ,�� fi IR, A raBUlas LOTERI,A
11 I j I :1 � ,l . \ 1 \j U Ventle'í\I� ou hy purhecn-se as

10 RUA DO, PRiNC'leE 10 ��:a:3�:u: �';},IC','i:)'t��ii:�ei��
Esta alfaiataria, civil e militar, f!iri�id l pelo Sr. João Campa� Birtsnoou r tt.

. IDi, vantajosarueute conhecido u'esta cid ,)e, recebe encommendas de José li rancisco Pacheco.
ro.upa feita sob �edil!la, far�a�ento, vestnar.o parai menrnos, e� .• --

_,
_ _ Ifeito com a maxrma promptidào e esmerado trabalh�; para ISSO I1IS-1 CA I�OAp6e de excelleates officiaes e promette g'MII!tlS abatimentos nos pre- '

_..J ,._ ,- .

ços de feitios, mesmo dando o fr(l�nez a fazenda. I Vende-se uma cunôa borda-

T�'esta C3JSa '
ida, de �,rl!!bá, bem "eleita, com

J...
, . 114 1/2 pallliLl3 de b-eca; quemencontra-se tarnbem um sortimentode bnllll;1s UASEMIRAS, I

PAN·
� " .. ,' d ' I .,',,, , DNOS, DIAGONAES, FLANELLA AMERICANA, BRI.NS, ETC,. EtC. I'" .' ;,çn.�; (Itl.la-�e ;,1 . ,llml?

:f :t-tà g';'I Damazio de Espindol» na
Exn.

. r<>�pa e
, 'b'Hra do Amiú.

t�m uma grande quantidade. sorttmento ,illUI\O bem escolhido que s,� I, _� .. _.__

"uode por preços baratíssimos,' l
!

nma graud'I�'

]':":'L,JEl��E I""> I I(�

CONTRA SEZOES
PREPARADO NA I'HARl\IACIA DR

R ,\ LTLINO HORN &OLIVEIRA
SolJl3rano e iDfallivel medicamento centrá
totlaa sorte de febres, evitando 25 reca

h,'Llis tam frequentes np.ssas mulllt'�ias. A
eft1cacia constantemente raüenhecida d'es-
te prodigioso especitico,o tem tornado mu-!

PRE..:, ,tlS,la!r, acunselbado pel�s Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater todas
as hlJres,

"HAíDtACP r; DIWI;AIUA DR

PRODUCTOS

Aprovados pela Junta de BIgiena dL Brasil

2, RUA DES LW::<S-ST·PAUL
� PARES c:----

:Xarope Deputativ�I"'1'"

de casca d� laranja amarga, ao
J

Io d u r e t o de Pot ass
í

o
J

J:emedio infa.llivel contra as Atfecções
� escrophulosas, tuberculosas,cancrosa!,
l'1'heumaticas, tumores brancos, glan-
dulas no peito, acciderdes syphiliticol
secundarias' e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medlcos
pal'a res u larizar as funcções do e8to·
mago e do intestino.

�Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga. ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de

1 inocu lar o ferro contra «s cõres palli
.

: das, as fiares brancas, as ú"'l!gulari-
dades e {alta de men"t� ""',(/0," anemia
e o 1·achitismo.·

'_ Xarope Sedativo
I de casca de lu'anJa amarga, ao

� Br om ureto de Potassio

11
Chymicamente puro. E o calmante mais
CI3I:to con tra as atfecçàe, de coração, da!
vias digestivas e i'espiratorias, nas nB

urulqias, na epilepsia, no hysterismo,
!las nevroses em geral, na insomn;a das
cl'ianças durante operiado de dentição.

..

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

fu: ruglflOS" ue j'.:lrubeba, :'.uti·fe,
bri ..; touiC'.1 8 upplicado lias affec
ÇÕ'� du figa!],), baço e lnt,'sLinos.
Pr, pa,':ldo pdo chimiel) ph"rma
(l("ll t.ien Gr!l narJo.

3
DOENÇAS

DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth 8 Magnesia) ,

Recommendadall contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos. ColioQs,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do EBtomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rolulo ,) '.0110 official do Governo
francese ea lil'ma J, FAYARD,

Adh, DETHAN, Phoo em PARIS

t'iiiRtrtJ

TERCEIRA SERIE DA SEGUNDA LOTERIA
Extracção a 12 do corrente

I

Esta lote: I-a, cujo plano é o mais vantajoso dos que se estão .

estrahmdo lias J!ru\'!nci;,s, deverá correr nos dias marcados com
assisteuc!« (h� auteridades policiaes.

Accellam,se encnrnrneudas da 4& série, e rerneue-se sem
cornmissão alguma.

O� prennos ��ãi) p;'g;'s iutegralmerue no Desterro, pelo coo
cessionano, e IL\S pr'H'I(JCJas pelos seus agentes.

° THESOOREIRO,
Frederico Carlcs da.Üunha,

-_ •.. --. -�--._-_.__ ._. ---_.'._�_._ __ .� .. -_._._-_ --" .. _'
,., .. _.� " _ ...•

�--...,.........�

Bygienica., infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontca .. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
lIe J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Ríchelíeu, 102, Successor de II. Baov.

-----_. ----_.,-, _--_ _-_._-. ---------------_-

r I.

--\- ":"

INSPE�T�RIA GEHAJl UE HYGIEN�
A Inspectoria Geral de Hygiene, em vista das d isposições de

art. 33 § 7 do Regulamento que baixou COO) o Decreto n. 9554 d'é 3'
d. Feveroiro de 1886, concede ao dr. Heor·i,que Hie
dei, I!illlrg ão dentista. residente em Purto-Alogr-e, provincia 40
Rio Grande do Sul, licença para a venda-de seu prepar-ada' denoml
nado-OI)ONTH-v� IE.

Rio de .ls ne iro, 27 dd Abril de 1889,
�

O inspector geral, Dr, B. A. da Rocha Fada,
PeI,? secretar io, Dr. 1. A. Pereira da Silva.

ODONTINE
Sabão dentrificio do Dr. 'H. Rieliel;apprQ'vadO

pela Exma. Junta de HygiE!ne do Rio[\'
de Janeiro ,T'.

A lflBlhor preparação hYé;'ieoica para c.larear e 'con�ervar 0.8
dlilnt... acha-se à '-aoda na cirlade do Desterro, em casa' dos Srs.
Raulillo Horn & Oliveira, Germano Grnldn6r, Severo Fl'ancisco Pe
reira, Irforàira &Gceliner, Biurn<\C .• FI';lIlCISCO Regi� & Sald�.
.h�, Virgilio J,'sé Vilella, Innoceucio Jose 'ia C';sta C:lmpinas, M-••
Awelb Costa & C., Ell1ilio Rathsaek, João C"n·alho B"igldo 6 J.
Oellia.

Deposito por atacado na província de Santa Cathal'ina:

RAUllNO HORN & Oll'VEI'RA
, VENDAS A' DINHEIRO

. - --'-'-'_ .. '�'-'.-----

4 • 4· ! • �()�N�, ..

APPROVAOAS PELA ACAOEMIA OEMEO/C{JVA OE PAR/S. :m�� ,ESTAS CAPSULAS CURAM SEM EXC EPÇAO OS I"lUXOS AGUDOS ou CHRO"téGS
iOO C'URAS EM 100 DOENTES TRATAO,.OS PELA ACADEMIA.
COMPI.EMENTO /)0 7:RATAMENTO PELA IJVJECCAO RAOClIN,

I MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA-SE A ÃS51GNATUIVI RAQurN I ,

I e o Sello oFficial do Governo Francez. "'in.

"\\�<i\Q�\�!-.:�\.'i��tS?t.'(t'l.ES,lll,'t�\l�:_,,:!:,I:lI'."'\'õ 'i''''W,�, I'. \llllt-,'õ ",�1'A'\\w.�\.....)
---�--."_ .. _--�.,, ... ----.-.----�--_ .. ----...-_.-- --_· ...'..-.4 . .......,.. ...

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAlVIBAR,A'

LVII
Mona de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




